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Introdução

Os tipos de sorgo, do ponto de vista agronômico, são classificados em quatro grupos: 1) granífero: 2) para silagem e/ou sacarino; 3) forrageiro para pastejo/corte verde/ fenação/cobertura morta; e 4) vassoura. Dos quatro grupos, o granífero é o que tem maior expressão econômica e está entre os cinco cereais mais cultivados no mundo, sendo superado pelo arroz, trigo, milho e cevada (RIBAS, 2006). O sorgo analisado neste trabalho é o do primeiro grupo.

A produção de sorgo no Brasil cresceu substancialmente nos últimos anos, mormente no segundo qüinqüênio da década de 1990, com o deslocamento espacial da área plantada da cultura, provocada pela sucessão safra de verão x safrinha (safra de outono-inverno). A expansão da cultura de sorgo na Região Centro-Oeste foi acompanhada pela retração no Rio Grande do Sul, que liderava a produção brasileira até o fim da década de 1980 (TSUNECHIRO et al., 2002). É escassa a literatura econômica sobre a produção e os preços de sorgo no Brasil.

O objetivo deste trabalho é analisar a evolução da produção e dos preços de sorgo recebidos pelos produtores no Brasil, no período de 1995 a 2005. Especificamente, analisa-se o comportamento da área, produção e produtividade da cultura do sorgo granífero das Unidades da Federação (UFs) principais produtoras, bem com dos preços em nível de produtor, dos Estados de São Paulo e do Rio Grande do Sul.

Material e Métodos

Os dados de área, produção e produtividade da cultura de sorgo granífero, obtidos do IBGE (1994-2005), referem-se às UFs maiores produtoras do Brasil, no período de 1993 a 2005. Foram comparadas médias trienais dos subperíodos de 1993-95, 1998-00 e 2003-05. 

Os dados de preços médios mensais de sorgo em grão e milho recebidos pelos produtores referem-se aos Estados de São Paulo e Rio Grande do Sul e ao período de janeiro de 1996 a dezembro de 2005. Não foi possível obter séries consistentes de dados de preços de outras UFs importantes na produção do sorgo. A fonte dos dados de São Paulo é o Instituto de Economia Agrícola / Coordenadoria de Assistência Técnica Integral - IEA/CATI (IEA, 1996-2006) e do Rio Grande do Sul é a Associação Riograndense de Empreendimentos de Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER/RS, 2006). Foram calculadas médias qüinqüenais (1996-00 e 2001-05) das relações de preços sorgo-milho.

Resultados e Discussão

A produção de sorgo granífero no Brasil cresceu 587% nos últimos 10 anos (de 1993-95 a 2003-05), graças principalmente ao aumento da área plantada (484,6%), dado que a produtividade média da cultura cresceu apenas 17,5% (Tabela 1). 

Os sete Estados maiores produtores, na média de 2003-05, foram Goiás (com participação de 35% do total brasileiro), Mato Grosso (15,9%), Minas Gerais (13,5%), São Paulo (13,2%), Mato Grosso do Sul (11%), Bahia (5,3%) e Rio Grande do Sul (2,4%), que em conjunto corresponderam a 96,3% da produção do Brasil. Os cinco Estados maiores produtores responderam por 88,6% da produção brasileira em 2003-05.

No primeiro subperíodo (1993-95) o Estado do Rio Grande do Sul liderou o ranking da produção brasileira de sorgo, com participação de 28,6%, seguido de São Paulo (com 27,6%), Goiás (21,2%), Mato Grosso (9,8%), Bahia (9,3%) e Mato Grosso do Sul (1,3%), que em conjunto responderam por 97,8% do total nacional. Os cinco maiores totalizaram 96,5% da produção do Brasil. 

No segundo subperíodo (1998-00) o Estado de Goiás passa a liderar o ranking, com a produção crescendo 293,6% em cinco anos e passando a representar 33,6% do total brasileiro, seguido de Mato Grosso (com 14,9%), São Paulo (13,8%), Minas Gerais (12,4%),  Mato Grosso do Sul (10,7%), Rio Grande do Sul (9,5%) e Bahia (3,4%), que em conjunto responderam por 98,3% do total nacional. A produção dos cinco Estados maiores produtores correspondeu a  85,4% do Brasil. Destaca-se o crescimento do Mato Grosso do Sul (1.988,5%) e os decréscimos da produção do Rio Grande do Sul (17,9%) e da Bahia (10,5%).  

No terceiro subperíodo (2003-05) destacam-se os aumentos (em relação ao subperíodo anterior) da produção da Bahia (338,2%) e de Minas Gerais (201,9%) e o decréscimo do Rio Grande do Sul (28,4%). No período de 10 anos, destaca-se o crescimento em termos relativos da produção do Mato Grosso do Sul (5.801,9%), em função da expansão da área (3.382,7%) e do aumento da produtividade média (69,5%), o maior entre os Estados maiores produtores. O Rio Grande do Sul apresentou queda da produção no período analisado (41,3%), tanto pela retração da área (29%) como pela queda da produtividade (17,3%).

Os preços de sorgo granífero mantém uma alta correlação com os preços do milho, em razão de se constituir em substituto muito próximo do mesmo na composição de rações balanceadas para animais. O coeficiente de correlação entre os preços do sorgo e do milho,  no período de janeiro de 1995 a dezembro de 2000, foi de 0,9871 (TSUNECHIRO et al., 2002).

Tabela 1. Área, Produção e Produtividade Média da Cultura do Sorgo Granífero, Principais Unidades da Federação, Brasil, Média Trienal, 1993-95, 1998-00 e 2003-05

	Unidade da 

Federação
	Área (em hectare)

	
	1993-95
	1998-00
	2003-05
	
	Variação (%)

	
	(a)
	(b)
	(c)
	
	(b/a)
	(c/b)
	(c/a)

	Goiás
	      31.880 
	     141.824 
	     275.276 
	
	344,9
	94,1
	763,5

	Mato Grosso
	      15.308 
	      63.403 
	     147.388 
	
	314,2
	132,5
	862,8

	Minas Gerais
	 - 
	      46.085 
	      94.864 
	
	 - 
	105,8
	 - 

	São Paulo
	      31.917 
	      48.515 
	     104.420 
	
	52,0
	115,2
	227,2

	Mato Grosso do Sul
	        2.297 
	      41.631 
	      79.986 
	
	1.712,7
	92,1
	3.382,7

	Bahia
	      18.898 
	      23.246 
	      56.166 
	
	23,0
	141,6
	197,2

	Rio Grande do Sul
	      34.649 
	      29.066 
	      24.617 
	
	-16,1
	-15,3
	-29,0

	Subtotal
	     134.948 
	     393.770 
	     782.717 
	
	191,8
	98,8
	480,0

	Demais UFs
	        4.037 
	      12.529 
	      29.859 
	
	210,3
	138,3
	639,6

	Brasil
	     138.986 
	     406.299 
	     812.576 
	
	192,3
	100,0
	484,6

	Unidade da 

Federação
	Produção (em tonelada)

	
	1993-95
	1998-00
	2003-05
	
	Variação (%)

	
	(a)
	(b)
	(c)
	
	(b/a)
	(c/b)
	(c/a)

	Goiás
	      55.543 
	     218.643 
	     629.344 
	
	293,6
	187,8
	1.033,1

	Mato Grosso
	      25.749 
	      96.742 
	     286.622 
	
	275,7
	196,3
	1.013,2

	Minas Gerais
	 - 
	      80.599 
	     243.296 
	
	 - 
	201,9
	 - 

	São Paulo
	      72.362 
	      89.450 
	     238.600 
	
	23,6
	166,7
	229,7

	Mato Grosso do Sul
	        3.340 
	      69.755 
	     197.123 
	
	1.988,5
	182,6
	5.801,9

	Bahia
	      24.467 
	      21.902 
	      95.967 
	
	-10,5
	338,2
	292,2

	Rio Grande do Sul
	      75.031 
	      61.581 
	      44.063 
	
	-17,9
	-28,4
	-41,3

	Subtotal
	     256.492 
	     638.671 
	  1.735.015 
	
	149,0
	171,7
	576,4

	Demais UFs
	        5.629 
	      12.019 
	      65.835 
	
	113,5
	447,8
	1.069,6

	Brasil
	     262.121 
	     650.690 
	  1.800.850 
	
	148,2
	176,8
	587,0

	Unidade da 

Federação
	Produtividade (em kg/ha)

	
	1993-95
	1998-00
	2003-05
	
	Variação (%)

	
	(a)
	(b)
	(c)
	
	(b/a)
	(c/b)
	(c/a)

	Goiás
	               1.742 
	             1.542 
	             2.286 
	
	-11,5
	48,3
	31,2

	Mato Grosso
	               1.682 
	             1.526 
	             1.945 
	
	-9,3
	27,5
	15,6

	Minas Gerais
	                      - 
	             1.749 
	             2.565 
	
	 - 
	46,6
	 - 

	São Paulo
	               2.267 
	             1.844 
	             2.285 
	
	-18,7
	23,9
	0,8

	Mato Grosso do Sul
	               1.454 
	             1.676 
	             2.464 
	
	15,2
	47,1
	69,5

	Bahia
	               1.295 
	                942 
	             1.709 
	
	-27,2
	81,3
	32,0

	Rio Grande do Sul
	               2.165 
	             2.119 
	             1.790 
	
	-2,2
	-15,5
	-17,3

	Subtotal
	        1.901 
	        1.622 
	        2.217 
	
	-14,7
	36,7
	16,6

	Demais UFs
	        1.394 
	           959 
	        2.205 
	
	-31,2
	129,8
	58,1

	Brasil
	       1.886 
	        1.602 
	        2.216 
	
	-15,1
	38,4
	17,5
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Neste trabalho os preços de sorgo recebidos pelos produtores dos Estados de São Paulo e do Rio Grande do Sul foram agrupados em dois subperíodos: 1996-00 e 2001-05. Na média do período 1996-00 os preços do sorgo em São Paulo e no Rio Grande do Sul, estiveram, respectivamente, 28,8% e 29,4% abaixo dos preços do milho. No qüinqüênio 2001-05, os preços do sorgo em São Paulo e no Rio Grande do Sul, foram, em média, 29,5% e 19,2% inferiores aos do milho (Tabela 2). 

Verificou-se que, no decorrer do período 1996-05, a relação de preço sorgo-milho no Estado de São Paulo permaneceu abaixo de 71%, enquanto no Estado do Rio Grande do Sul essa relação se alterou, de 71% para 81%. Essa relação está muito abaixo da que ocorre no Estados Unidos, onde o preço do sorgo granífero se mantém em nível muito próximo do preço do milho. Conforme USDA (2005), na média do período 1995-05 o preço do sorgo nos Estados Unidos correspondeu a 92,5% do preço médio do milho, ou seja,  o preço do bushel de sorgo foi, em média, 7,5% inferior ao do milho.

Tabela 2. Relações Entre Preços Médios Mensais de Sorgo e de Milho, Estados de São Paulo e Rio Grande do Sul, Médias Qüinqüenais, 1996-00 e 2001-05

	   
	São Paulo
	 
	Rio Grande do Sul

	Mês
	1996-00
	 
	2001-05
	 
	1996-00
	 
	2001-05

	 
	Média
	CV (%)
	 
	Média
	CV (%)
	 
	Média
	CV (%)
	 
	Média
	CV (%)

	Jan.
	0,705
	2,06
	 
	0,697
	5,69
	 
	0,683
	11,70
	 
	0,814
	3,48

	Fev.
	0,702
	4,64
	 
	0,690
	4,78
	 
	0,701
	12,31
	 
	0,791
	6,46

	Mar.
	0,697
	2,76
	 
	0,713
	4,99
	 
	0,709
	7,98
	 
	0,755
	4,09

	Abr.
	0,709
	6,35
	 
	0,713
	5,52
	 
	0,688
	7,67
	 
	0,796
	9,24

	Maio
	0,718
	3,96
	 
	0,707
	4,54
	 
	0,695
	7,94
	 
	0,799
	9,07

	Jun.
	0,696
	5,75
	 
	0,715
	2,53
	 
	0,722
	8,16
	 
	0,822
	5,69

	Jul.
	0,712
	7,40
	 
	0,719
	6,23
	 
	0,722
	7,19
	 
	0,798
	6,16

	Ago.
	0,735
	7,11
	 
	0,701
	5,64
	 
	0,717
	5,92
	 
	0,820
	9,84

	Set.
	0,725
	5,74
	 
	0,713
	6,31
	 
	0,719
	6,53
	 
	0,818
	7,29

	Out.
	0,727
	4,67
	 
	0,710
	5,86
	 
	0,713
	8,98
	 
	0,820
	7,74

	Nov.
	0,706
	1,47
	 
	0,690
	5,14
	 
	0,699
	12,36
	 
	0,814
	10,14

	Dez.
	0,712
	6,03
	 
	0,688
	2,74
	 
	0,702
	12,91
	 
	0,845
	11,06

	Média
	0,712
	3,49
	 
	0,705
	2,45
	 
	0,706
	7,34
	 
	0,808
	5,22


Fonte: Elaborada a partir de dados originais do IEA/CATI e EMATER/RS. 

Conclusões

A produção de sorgo no Brasil cresceu expresssivamente nos últimos 10 anos, mormente nos Estados da Região Centro-Oeste, onde a cultura do cereal vem se constituindo numa da principais atividades de sucessão à cultura da soja, desenvolvida na primeira safra de cada ano (primavera-verão), no sistema plantio direto. A principal fonte de crescimento da produção do sorgo tem sido a área plantada, tendo em vista que a produtividade da cultura, desenvolvida na segunda safra (outono-inverno), tem sido oscilante dado ao risco climático do período.

O preço do sorgo apresentou uma elevada correlação com o preço do milho, embora em nível muito inferior ao verificado no Estados Unidos. Enquanto naquele País o preço do sorgo correspondeu a mais de 90% do preço do milho nos últimos 10 anos, nos Estados de São Paulo e Rio Grande do Sul a relação de preço sorgo-milho nos últimos cinco anos tem sido pouco superior a 70% e 80%, respectivamente. 
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